
ORNAL DA TARDE -- asaaaas 

Nas avenidas •Mró Álvares 
Cabral e Rubem Perta, a. emoção 

de .milhares de pessoas. • 
nó último adeus a ', l'ancreclo. E .a 

es e•ança na, continuidade de seu trabalho. 

ão houve jeito de manter a multi- dão a distancia. Bem que a Polí- 
cia Militar tinha esse objetivo. 
Desde as primeiras horas da ma- 
nhã, cerca de 500 homens da PM 
estavam perfilados nos dois lados 

d ia avenida Pedro Álvares Cabral, mas a 
pressão de silêncio, da emoção, se mostrou 
Muito maior do que a tentativa de imposi- 
ção de uma despedida fria. Os paulistas, 
pfesentes ali aos milhares, queriam despe- 
dir-se de seu presidente de perto. E conse- 
g iran-),  

f Eles ignoraram o pretenso isolamento. 
Tbbaram todos os espaços da avenida, ocu-
param as calçadas e fizeram com que os 
ppliciais sumissem ali no meio do povo, pa.. 
Mico e ordeiro. Os PMs nem precisaram 
agir para manter a ordem. Não houve neces-
sidade disso. 
; A avenida Pedro Álvares Cabral era 

mais uma etapa da viagem que o carro do 
COrpo de Bombeiros fazia desde o Instituto 
do ,Coração do Hospital das Clínicas até o 
Aeroporto de Congonhas, transportando o 
carpo do presidente Tancredo Neves. Ele 
seguia lentamente, precedido por um gran-
de Lnúmero de motociclistas, cercado e 
aelaMpanhado por milhares de pessoas e 
seguido, muitos metros atrás, por uma fila 
dealimusines pretas que levaram autorida-
des e parentes de Tancredo; entre eles dona 
R:isoleta Neves. Logo identificada, ela con-
tinuou recebendo manifestações de carinho 
e '1  kblidariedade dos paulistanos. Várias 
pe -Ssoas olharam para ela e, comovidas, 
apertaram as mãos junto ao coração, numa 
forma de mostrar que também estavam so-
frendo. Dona Risoleta olhou e balançou a 
cabeça, demonstrando que entendia a men-
sagem. 

Espera 

, Eram cerca de dez horas da manhã 
clgndo o cortejo começava a passar pela 
avenida Pedro Alvares Cabral. Desde as se-
te já havia gente ali, à espera. Eram casais, 
pessoas sozinhas, famílias inteiras que que-
ri:aln dar seu adeus ao presidente. Bandei-
ras eram agitadas. muita gente chorava. Aos 
riliThaers, os olhos •vermelhos daquele povo 
seguiam o carro de bombeiros. 

aa.0 corpo do preaidente Tancredo Neves 
aproximava-se do monumento do Soldado 
CPAstitucionalista. Junto ao meio-fio, Maria 
AtipEtliadora Cicchi, 60 anos, do Pari, puxava 
uh,terço em voz alta, seguida por muitas 
pessoas que rezavam em voz alta. A poucos 
Meros, um grupo de presbíteros cantava 
hin'es que acompanhava segurando livros 
de capa preta. 

-m-De uma arquibancada erguida na aveni-
d'a,para abrigar o público de uma maratona 
gires seria realizada no domingo, mas aca-
b¡a{a sendo cancelada por causa do agrava-
Mento da saúde do presidente, muita gente 
aeompanhava o carro de bombeiros. Parte 
era formada por um grupo de jovens do PC 
dó 13, 'que chegou pouco antes das oito ho-
ritMl ,  cantando o Hino Nacional. Durante to-
dp3tempo de espera peio carro que traria o 
ettirpo do presidente, eles continuaram ma-
ndestando sua emoção com muito barulho. 
a Xás, ao longo da avenida, a espera rea-

likaya-se em um clima de poucas palavras. 
;Na Vezes, o silêncio até incomodava. Era um 
sil,&icio de tensão, de tristeza de gente co-
nlV Neide Aparecida Martins, 47 anos, e An-
tônia Maria de Jesus Lúcio, de 52 anos. Elas 
vieram de Santo Amaro, de táxi, e segura-
v• as bandeirinhas que compraram no ca-
Minho. Queriam prestar "a última homena-
gem", como dizia Antonia, enxugando as 
lagrimas: 

-- Viemos para mostrar o amor à nossa 
Otiria, depois de tanta luta por esse homem. 
I.s -4õ fica em nossos corações. Ele se foi, mas 

Whossa memória continua vivo. 
, Tinha lugar para todos naquela despe-

dial-a, Até para Carolina Teixeira. Bandeiri 
nha. na  mão direita, chapéu de jornal na 
cKeça, Carolina tinha um firme objetivo: 
dar a flor de papel crepom verde e amarela 
qpe trazia presa à blusa para ser colocada 
em cima do caixão do presidente. "Eu gosta-
váldele, porque era nosso presidente. Ele 
não podia morrer". Carinha de anjo, Caroli-
na' estava encantada com seu objetivo: ela 
tem apenas sete anos de idade. 

(Quando o cortejo passou por onde esta-
vam, Carolina e seus pais acompanharam 
parte da multidão e correram até o carro de 
bombeiros. Daí a pouco ela teve sucesso: 
conseguiu entregar a flor ao secretário de 
Imprensa, Antônio Brito, que, segundo ela, 
11Wprometeu colocar a flor na urna do pre-
sidente.) 

Parada cancelada 
'0 cortejo fúnebre deveria ter parado 

p ior alguns instantes em frente ao obelisco, 
pára uma salva de 21 tiros de obus. Foi o 
que se informou desde a madrugada, mas a, 
páráda acabou sendo cancelada, o que dei-
xou o povo frustrado. Se acontecesse, have-
ria, muita dificuldade para colocar o carro 
ein'movimento de novo, por causa da multi-
cipo que se concentrava ali. 

Essa parada serviria também para que 
hpuvesse uma despedida simbólica ao pre-
sidente Tancredo Neves por parte de mui-
téa -políticos paulistas, ao som da salva de 
timos e da "Marcha Fúnebre", de Chopin, 
eXecutada pela Banda da Polícia Militar. A 

Lnit-isica  foi tocada, mas pouca gente chegou 
sa—N;  , 
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a ouvir, por causa do barulho dos helicóp 
ros e' das vozes da própria multidão q 
seguia o cortejo, gritando mais alto fras 
como "um dois três, quatro cinco mil, Ta 
credo ainda é o presidente do Brasil". 

Os políticos e autoridades ocupava 
um palanque armado em frente ao obelisc 
Eram secretários estaduais e municipais, 
vereadores, deputados estaduais. Estes, a 
tes, se reuniram na Assembléia Legislativ 
localizada na própria avenida Pedro Alv 
res Cabral, e dali seguiram a pé até o p 
Ianque. 

Os deputados, de todos os partidos, 
na véspera haviam sido convocados pa 
estar na Assembléia logo às oito horas 'a 
manhã. Ali eles permaneceram durante 
bom tempo, no salão nobre da presidência 
da Assembléia, assistindo à TV, onde via 
as cenas mostradas ininterruptamente ler 
brando a vida de Tancredo Neves. 

Foi uma espera tranqüila, e triste. Alu 
sio Nunes Ferreira, líder do PMDB na A 
sembleía, comentou que, sem Tancred 
surge um vazio político que precisa s 
preenchido com uma atividade concreta d 
governo na realização do programa elab( 
rado por ele. Disse o deputado, porém, qu 
podem aparecer dificuldades, as quais t 
rão de  ser superadas: 

— Tancredo tinha seu, estilo pessoa de 
fazer política, ouvir muito, conversar. É to-
dos os entendimentos nos quais se envolvia 
tinham a marca insubstituível de sua perso-
nalidade: Sarney, agora, terá que encontrar 
seu próprio caminho. O importante é que, 
em seu discurso, ele frisou bastante os com-
promissos assumidos por Tancredo como 
sendo os dele. 

Às nove horas, a grande maioria dos 84 
deputados estaduais começou a se dirigir 
ao palanque, de onde, mais de uma hora 
depois, assistiram à passagem do cortejd, 
vários deles chorando, emocionados, Al-
guns preferiram acompanhar o cortejo com 
mais proximidade, fon do palanque. Como 
Ruth Escobar, do PMDB, e Geraldo Siqueira -
Filho, líder do PT. Siqueira afirmou que "as 
qualidades pessoais de Tanaredo são in-
transferíveis": 

— Ele tinha uma capacidade de coesão, 
uma respeitabilidade construída em déca-
das e um carisma agora difíceis de substi-
tuir. Mas o povo brasileiro terá de aprender 
a andar com suas próprias pernas. O único 
caminho, agora, é a Constituinte e, no meu 
modo de ver a convocação das diretas o 
mais breve possível. 

O palanque das autoridades virou cen-
tro de  atenção  quando um grupo de pessoas  

passou pela avenida cantando o Hino Na-
cional e acabou sendo aplaudido pelos polí-
ticos. Estes, a cada entrevista, procuravam 
mostrar sua confiança na Nova República, 
mesmo com a ausência de Tancredo Neves. 
O secretário da Cultura, Jorge Cunha Lima, 
lembrava palavras do presidentet 

— Ele dizia claramente que o funda-
mental é a manutenção das instituições. A 
República tem que se estruturar no tripé do 
Executivo, Legislativo e Judiciário, senão 
desaparecerá. Há urna disposição para que 
isso se cumpra porque a vontade de Tancre-
do correspondia à vontade do Brasil, e não a 
urna aspiração pessoal. 

Dois secretários da área econômica, Jo-
sé Serra, do Planejamento, e Marcos Fonse-
ca, da Fazenda, apostavam na continuidade 
do apoio da Aliança Democrática ao presi-
dente José Sarney. Serra dizia que o discur-
so de Sarney à Nação havia sido muito cla-
ro, em relação às "principais linhas do pro-
grama econômico de governo da Aliança 
Democrática". Falou que é preciso enfren-
tar a crise econômica "de maneira decidida 
e definida" e defendeu um melhor aprovei-
tamento de recursos para programas so-
dais. 

Já o secretário dos Negócios Metropoli-
tanos,  Almino Afonso. comentou  que, au- 

Yi 

sol. Mas 

Sem o impe >imento do cordão de isolOa" 
mento, as pess ocuparam toda a área 
verde do obelisco e até a marquise do pari' 
queIbirapuera escalando ainda o précr 
do Museu da A ronáutica. Os policiais tivem`a: 
ram um momento de maior preocupação 
apenas quando a marquise foi invadida. Na 
primeira tentat . va, conseguirani fazer com 
que todos desc .ssem. Mas, na segunda, aca-
baram clesistin o e pedindo para que as 
pessoas qué estavam em baixo tornasse 
cuidado, alertando para as colunas fina: 
que sustentam marquise. 

(Depois qus o cortejo passou pelo p 
ianque oficial, rs enfermeiros de duas am-
bulâncias do H xspital Municipal estacionas 
das nas proxim dades começaram a ter tr 
balho. Uma ges ante foi atendida com fal 
de ar; unia m lher, emocionada, teve do 
receber um secativo; uma criança caiu dé 
ma motocielet e foi levada para o prontcP 

socorro; e uma senhora, com taquicarclias, 
também teve de ser conduzida ao hospital.) 

Da Pedro Álvares para a Rubem Berta; 
também tomad m pelo povo. Nessa avenida aa ,, 
sob o forte sol, avia espaço para a descon-
tração e inocen< ia de crianças que passea r. 
vain com suas icicletas e skates, até que .  
chegaram as matos à frente do cortejo. De 
pois delas, algu as viaturas policiais. E fia 
nalmente o car o de bombeiros, levando 
corpo do presidi ate Tancredo Neves. (Chow 
ro, palmas, gri 	reações que se repetiam 
de metro em me ro na avenida.) 	. s 

"Nunca vi o que vejo agora, essa multia  
dão toda aqui r a avenida prestando a sua 
homenagem." Pedro Cirino de Almeida,ti  
anos, aposent PM, estava surpreso: 
Ele trouxe sua -moção desde a cidade cré' 
Nova Odessa, inferior paulista, onde mora e 
de onde veio es ecialrnente para assistir ã 
despedida do pr sidente. 

Ernoç o e confiança 
A emoção d Pedro se juntava à co 

fiança de Stalin Chammos, 40 anos, profeae 
sor universitário: "Vejo este momento com 
tristeza e esper nça em que o processo de-
mocrático conti que. Sarney já deu prova§ 
disso, principala ente no seu discurso de 
domingo, em qu disse 'serei mais que'eu 
mesmo'. Ao la . d'r de um povo mais unido', 
independentern nte de facção política, Sar 7a 
ney tem um ma promisso com a reforma rh 
agrária, política e social". Seu filho AlexansI 
dre, de oito ano. , disse que gostaria de que. to 
Tancredo fosse residente do Brasil. "Noa ., 
azamos muito p r ele na escola. A vida sem 

ele será mais di ícil". 
Todos os lugares eram procurados pelo 

ver a passagem do -cortejõl 
finco PMs se , encarregaa 

permanência de alguma, • 
ornalistas), sobre uma pas 
nte eles pediram para que 
hores e crianças (diversaS 
escessem e vissem o corte'-' 
a Rubem Berta. Não houv 
essoas entenderam que 
poderia representar ura 

(Os Pa/ls fica , am ali, conversando sobre 
política. sobre lfberdade, sobre greves, ag i. 
bre o futuro.,Se ,querer se identificar, ga-
rantiram que 	o governo é flexível", tud'd 
fica mais fedi. '`A gente enfrenta muitos 

o colegial, mas não possb 
beto vai votar! A PM não 
M tem de estar ao lado d 
nte, não gosto de reprim 
emplo. Mas se mandare 
igado. É uma barra.") 
os da passarela, um retra-
ma mulher com os olhos 
s, a boca tremendo, a fal. 

problemas. Ten 
votar. Até analf 
tem estatuto. A 
poder. Pessoalm 
grevistas, por e 
reprimir, sou ob. 

A poucos in 
to da emoção. 
verdes inarejad 
presa. E Brigida, vereadora no Embu. Ela 
estava ao lado de Mauro Duarte, vicé-

DB na mesma cidade. Ha 
chegar. Brígida 
durante a entrevista: " -ilk 
a lá". 
Brígida, como a de dona 

ranea do presid 
São João del R 
Dizia lembrar-se 
zia comícios em 
caminhão. "Eu d 
te, lamentava 

— É uma. pe  
credo deixou esp 

Esperança, q 
lhares de passo.r 
num caixão cobe 
ra. Dali, rumo ao 
a Brasília, depois 
mente, São João 
dessa longa viag 

presidente do Pi 
viam acabado d 
tar, mas chorou 
genta ainda che 

Esperança d 
Leila Maria de O iveira, 33 anos. Leila tinha 
um motivo espec° al para estar assistindo ao 1 , 
cortejo, ao lado dos três irmãos. Era conter, 

pessoas (exceto 
sarela. Gentilm 
as senhoras, se 
com bicicletas) 
jo das calçadas 
problemas. As 
excesso de pes 
risco e descera 

povo para poder 
A certo instant 
ram de proibir 

Sente, Tancredo emes "projetará de tal fôr-
ma a sombra de sua personalidade sobre' 
momento nacio sal , que nada se fará ao lo 
go desta transição que não tenha comodp 
râmetro seu discurso, sua mensagem, seu 
projetos". Ele disse que Tancredo tiú 
uma estatura a edifica muito mais alta e 
abrangente do que a de Sarney. "Mas os 
homens crescem conforme os desafios qu 
lhe são impostos. O presidente Sarney pra 
cisa e pode exe soer o grande papel de lide-
rança política nesta hora de ,transição de 
inocrática." 

nte: mineira, nasceu eni 
i, a cidade de Tancredo. 
ele, quando Tancredo fá 

ua cidade, em cima de int 
via ter uns dez anos." Tris-,  
orte: 
da irreparável. Mas Talas  
rança. 

e seguiu, com aquelas mi-
s, o corpo de Tancredq" 

pela Bandeira Brasilei: 
Aeroporto de Congonha ' I ;: 
a Belo Horizonte. E, fina?; e !  
dei Rei, a última escala 
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